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INTRODUÇÃO 

O envelhecimento populacional tem se acelerado no Brasil, tornando-se um dos desafios 

centrais para a sustentabilidade econômica e o crescimento de longo prazo do país. 

Tradicionalmente, a teoria do ciclo de vida indica que regiões com maior proporção de 

idosos apresentariam redução nas taxas de poupança, devido ao aumento do consumo durante a 

aposentadoria (MODIGLIANI; BRUMBERG, 1954; ANDO; MODIGLIANI, 1963). Contudo, 

abordagens recentes sugerem que este fenômeno pode, em determinados contextos, 

estimular um aumento da poupança agregada e gerar benefícios ao 

desenvolvimento econômico, especialmente se associados à melhoria institucional e ao 

fortalecimento do sistema financeiro (LEE; MASON, 2006; BLOOM; CANNING; GRAHAM, 

2003). Assim, este trabalho tem como objetivo investigar como o envelhecimento populacional 

das microrregiões brasileiras influencia as taxas de poupança, considerando a heterogeneidade 

regional e os possíveis efeitos de transbordamento (spillover), a partir da hipótese do segundo 

dividendo demográfico (MASON; LEE, 2006). 

 

DESENVOLVIMENTO 
A metodologia do estudo é fundamentada em uma análise quantitativa, apoiando-se fortemente 

em técnicas de econometria espacial (ANSELIN, 1988; LESAGE; PACE, 2009). Os dados 

utilizados provêm dos Censos Demográficos do IBGE (2000 e 2010) para aspectos 

populacionais complementados pelas Estatísticas Bancárias por Município do Banco Central, 

que permitem mensurar o estoque formal de poupança de cada microrregião O recorte espacial 

adotado, 510 microrregiões, viabiliza a captação de especificidades do território brasileiro, 

marcado por desigualdades regionais históricas (QUEIROZ; TURRA, 2010). 

O principal indicador de poupança é o logaritmo da razão entre depósitos per capita e renda. 

Variáveis demográficas, como a razão de dependência de idosos, são empregadas com 

defasagem temporal para mitigar endogeneidade (DEATON; PAXSON, 2000). Variáveis 

socioeconômicas foram incorporadas como controles (DYNAN; SKINNER; ZELDES, 2004; 

LUSARDI; MITCHELL, 2014). A análise inicia-se com modelos tradicionais de painel (OLS, 

efeitos fixos), avançando para modelos de econometria espacial — SAR, SEM e especialmente 

o Spatial Durbin Model (SDM), que capta interações diretas (locais) e indiretas (efeitos de 

vizinhança via matriz de pesos espaciais do tipo rainha) (ANSELIN, 2013; KELEJIAN; 

PRUCHA, 1998). 

 

RESULTADOS  
A avaliação preliminar dos dados confirmou padrões espaciais expressivos nas três dimensões 

centrais: poupança, renda e escolaridade. O diagnóstico com o índice I de Moran mostrou forte 

autocorrelação espacial para razão de dependência de idosos, indicando que o envelhecimento 

populacional no Brasil segue um padrão de aglomeração geográfica. As regiões Sul e Sudeste 

exibem clusters Alto-Alto, com altas taxas de poupança, renda e escolaridade, sugerindo 

círculos virtuosos de desenvolvimento. Em contraste, Norte e Nordeste aparecem como clusters 

Baixo-Baixo, verdadeiras “armadilhas de baixo desenvolvimento”. 
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O modelo OLS, indicou que o aumento da proporção de idosos estava associado a elevação da 

poupança per capita, contrariando a visão tradicional do ciclo de vida. Quando são introduzidos 

controles para características fixas dos municípios e choques macroeconômicos temporais, este 

efeito direto perdeu significância estatística, sugerindo que elementos não observados têm um 

papel relevante na dinâmica local da poupança. 

O Spatial Durbin Model revelou que tanto o efeito direto do envelhecimento (impacto do 

aumento de idosos na própria microrregião) quanto o efeito indireto (spillover de regiões 

vizinhas) são positivos: municípios onde a população idosa cresce tendem não só a aumentar a 

própria poupança, mas também a estimular comportamento semelhante em vizinhos próximos. 

Outros fatores, como aumento de renda domiciliar ou crescimento econômico acelerado, 

tenderam a reduzir a poupança, possivelmente em razão do consumo corrente elevado ou 

expectativas otimistas de renda futura. Indicadores de capital humano apresentaram correlação 

positiva, sugerindo que investimentos na educação e melhora na saúde infantil criam ambiente 

mais propício à acumulação de riqueza. 

Entre as limitações do trabalho estão o foco no período 2000-2010, a mensuração restrita da 

poupança formal (não considerando ativos informais nem financeiros alternativos) e os desafios 

metodológicos inerentes à escolha da matriz de pesos espaciais e ao risco de endogeneidade 

remanescente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados do estudo desafiam o entendimento tradicional dos efeitos do envelhecimento 

populacional sobre a poupança agregada, evidenciando que, no contexto brasileiro, a evolução 

demográfica pode favorecer a acumulação de capital e criar externalidades positivas entre 

microrregiões. O fenômeno dos spillovers indica que iniciativas e políticas regionais de 

incentivo à poupança têm potencial para irradiar benefícios para territórios próximos, sugerindo 

que ações coordenadas regionalmente são mais eficazes que políticas isoladas. Para que o 

segundo dividendo demográfico se concretize, será necessário fortalecer o sistema financeiro, 

investir em educação financeira e alavancar políticas diferenciadas conforme o estágio de 

desenvolvimento local. Assim, o envelhecimento da população, longe de ser mero desafio 

fiscal, pode ser convertido em oportunidade estratégica para o crescimento econômico 

sustentado no Brasil.  
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